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Título: O De Anima de Aristóteles 

 

 

I — Objetivos 

O tópico geral do curso é a psicologia de Aristóteles, como aparece na sua obra prima, 

De Anima. O De Anima é uma das primeiras obras da psicologia, que trata 

principalmente da alma e sua funções. Para Aristóteles, a alma é um fator principal nas 

explicações da psicologia e biologia. Exploramos a metodologia aristotélica na 

psicologia, a natureza da alma, as definições da alma, a relação que a alma tem ao corpo, 

e as faculdades da alma, principalmente a percepção. Tocamos no tópico do 

pensamento, mas não será o nosso foco. O curso será interessante para que tiver 

interesse na filosofia da mente, epistemologia, a filosofia da ciência e a percepção. 

 

II — Conteúdo 

(1) Metodologia e psicologia como aplicação da física 

(2) A abordagem da alma em Platão e os pre-socráticos 

(3) O que é a alma e qual a sua relação com o corpo? 

(4) Como devemos estudar a alma? 

(5) Percepção como função e faculdade 

(6) Os sentidos e seus objetos 
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III — Métodos 

Aulas expositivas com discussões e seminários 

 

IV — Critérios de Avaliação 

A serem determinados 

 

V — Bibliografia 

O nosso texto principal será o De Anima de Aristóteles mas farei referência a outras 

obras de Aristóteles e de outros filósofos antigos. Vamos ler em primeiro lugar a 

tradução de Maria Cecília Gomes dos Reis. O De Anima é um texto denso. Recomendo 

que leia o material pelo menos duas vezes e em mais de uma tradução. 

A leitura de comentador não é necessária. E recomendo recorrer a um comentário 

somente depois de ter lido e pensado no texto algumas vezes. 

 

Traduções e Comentários do De Anima 

O De Anima vem sendo uma obra bastante estudada na filosofia antiga, principalmente 

na língua inglesa. Destaco as seguintes edições: 

 

Fred D. Miller, Jr., Aristotle: On the Soul and other Psychological Works, Oxford 2018. 

Christopher Shields, Aristotle De Anima (Clarendon Aristotle Series, Oxford 2016. 

Ronald Polansky, Aristotle’s de Anima, Cambridge, 2007 

C.D.C. Reeve, De Anima, Hackett, 2017 

R.D. Hicks, Aristotle: De Anima, Cambridge, 1907 

D.W. Hamlyn, Aristotle De Anima book 2 and 3 (with passages from book 1), Clarendon, 

1993 

 

Miller contém uma excelente tradução do De Anima e outras obras psicológicas. Poucas 

notas. Altamente recomendado pela tradução e integralidade. 
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Shields contém uma boa introdução e um bom comentário, mas a tradução é difícil de 

ler. 

Os comentários de Polansky e Hicks são entre as melhores. (Hicks comenta muito do 

grego.) Polansky não contém tradução da obra inteira, e a tradução de Hicks é 

questionável. 

Reeve contém uma tradução decente e alguns comentários, principalmente outras 

passagens úteis de Aristóteles. 

Hamlyn contém uma boa tradução e bons comentários, mas não inclui o livro 1 inteiro. 

 

Bibliografia por tópico: 

Psicologia de Aristóteles em Geral 

Christopher Shields, Stanford Encyclopedia of Philosophy on Aristotle’s Psychology 

Johansen, TK, The Powers of Aristotle’s Soul 

Jonathan Lear, Aristotle: The Desire to Understand chapter 4 

Charles, David, “Aristotle’s Psychological Theory” Boston Area Colloquium in Ancient 

Philosophy, 2009. 

Franz Brentano, The Psychology of Aristotle 

 

Percepção em Geral 

Marmadoro, Anna, Aristotle on Perceiving Objects.  

Modrak, Deborah, Aristotle: The Power of Perception. 

Broadie, Sarah, “Aristotle’s Perceptual Realism” Southern Journal of Philosophy 

Zingano, M. 1998, Razão e Sensação em Aristotéles: Porto Alegre, L&PM 

Chapter in Everson, Aristotle: Epistemology: Companions to Ancient Thought 

Lorenz, H, “The Assimilation of Sense to Sense-Object in Aristotle” Oxford Studies in 

Ancient Philosophy. 

Perälä, 2018. “Aristotle on Perceptual Discrimination”. 

Burnyeat, M. 2002. “Aristotle De Anima II.5” Phronesis 
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‘Literalism’ vs. ‘Spiritualism’ 

Burnyeat, M, “Is an Aristotelian Philosophy of Mind Still Credible?” 

Sorabji, R, “Aristotle on Demarcating the Five Senses”  

Johansen, TK Aristotle on the Sense-Organs 

Everson, Stephen, Aristotle on Perception 

Caston, V., “The Spirit and the Letter” 

 

Os Cinco Sentidos 

Kalderon, Mark Eli, Form Without Matter: Aristotle and Empedocles on Color Perception 

Johnstone, M. “Aristotle on Odour and Smell” 

Johnstone, M. “Aristotle on Sounds” 

Silverman, A. “Colour and Colour-Perception in Aristotle’s De Anima” 

 

Erros na Percepção 

Irving Block, “Aristotle on Perceptual Truth and Falsity” 

Victor Caston, “Why does Aristotle Need Imagination?” 

Cashdollar, S., “Aristotle’s Account of Incidental Perception” 

Ben-Zeev, A. “Aristotle on Perceptual Truth and Falsity” 

Johnstone, M. “Aristotle and Alexander on Perceptual Error” 

 

Phantasia (Imaginação/Aparência) 

Victor Caston, “Why does Aristotle Need Imagination?” 

Michael Wedin, Mind and Imagination in Aristotle 

Rob Bolton, “Perception Naturalized in Aristotle’s De Anima” 

Martha Nussbaum, Aristotle’s De Motu Animalium, interpretative essays 3 & 5 

O Senso Comum 

Irving Block, “Aristotle on the Common Sense” 
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Gregoric, Pavel Aristotle on the Common Sense 

 

Outra Bibliografia Secundária 

Averroës (2002). Averroës' Middle Commentary on Aristotle's De Anima: A Critical 

Edition of the Arabic Text. Brigham Young University Press. 

Robert Bolton (1978). Aristotle's Definitions of the Soul: De Anima II, 1-3. Phronesis 23 

(3):258-278. 

Carpenter, D. “What is Peculiar to Aristotle’s and Plato’s Psychologies? What is Common 

to Them Both?” 

Carter, J.W. (2019). Aristotle on Earlier Greek Psychology. Cambridge. 

Michael Davis (2011). The Soul of the Greeks: An Inquiry. University of Chicago Press. 

Michael Durrant (ed.) (1993). Aristotle's De Anima in Focus. Routledge. 

Richard Sorabji (1993). “Body and Soul in Aristotle.” In Michael Durrant & Aristotle 

(eds.), Philosophy. Routledge.. 

H. J. Blumenthal (1996). Aristotle and Neoplatonism in Late Antiquity: Interpretations of 

the De Anima. Cornell University Press. 

Richard L. Velkley (2003). Prelude to First Philosophy. Epoché: A Journal for the History 

of Philosophy 7 (2):189-198. 

Martha Craven Nussbaum & Amélie Rorty (eds.) (1992). Essays on Aristotle's De Anima. 

Oxford University Press. 

Adam Burley (1997). Questions on the De Anima of Aristotle. E.J. Brill. 

Christopher Shields (1988). Soul as Subject in Aristotle's De Anima. Classical Quarterly 

38 (01). 

Lorenz, The Brute Within, Oxford. 

Johansen, Thomas, The Powers of Aristotle’s Soul, OUP. 

Menn, S. 2002. ‘Aristotle's Definition of Soul and the Programe of the De Anima’ Oxford 

Studies in Ancient Philosophy, 22: 83–139. 

Moss, Jessica, Aristotle on the Apparent Good, OUP. 
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Rob Bolton, “Biology and metaphysics in Aristotle”,, in Lennox e Bolton eds : Being, 

Nature and Life in Aristotle. 

Heil, John F. ‘Aristotle’s Objection to Plato’s ‘Appearance’: De Anima 428A24-B9’, 

Ancient Philosophy 23.2 (2003) 319-35. 

R. A. H. King (ed.), 2006. Common to Body and Soul. Berlin: Walter de Gruyter. 

 


